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PLANO PLURIANUAL

Novos viadutos, escolas e hospital
Plano de investimentos
apresentado pelo
governo do Estado
para os próximos 4
anos também prevê
construção de estradas

FÁBIO NUNES/AT

RETA DO AEROPORTO vai ter intervenções, com a construção de uma passagem subterrânea de veículos para acesso à avenida João Palácio, na Serra, eliminando o cruzamento com semáforo

Daniel Figueredo
Francine Spinassé

Mesmo afirmando que o ce-
nário econômico atual
inspira cautela, o governo

do Estado apresentou ontem o
plano para os próximos quatro
anos, garantindo a previsão de in-
vestimentos em novas estradas,
escolas, viadutos e hospital.

Segundo o secretário de Estado
de Economia e Planejamento, Re-
gis Mattos Teixeira, o Plano Plu-
rianual (PPA) de 2016 a 2019 foi
enviado ontem à Assembleia Le-
gislativa e deverá ser aprovado até
d e z e m b ro.

O valor total de recursos empre-
gados nesse período, que incluem
despesas de custeio e pagamento
de servidores, por exemplo, somam
R$ 63,5 bilhões, sendo que saúde,
educação e segurança pública fo-
ram as áreas priorizadas. Já os in-
vestimentos para os próximos anos,
como obras, somam R$ 7,3 bilhões.

Entre os projetos que terão
maior investimento, o secretário
destacou a implantação, pavimen-
tação e recuperação da malha ro-
doviária estadual, que terá R$ 1,2

bilhão em recursos.
“Entre as obras contempladas

nesse projeto está a ES-388, que li-
ga a Rodovia do Sol, próximo à Bar-
ra do Jucu, à BR-101, na altura de
Amarelos, em Guarapari”, disse.

Outra obra prevista para mobili-
dade é um viaduto na Reta do Ae-
roporto, próximo ao Vitória Apart
Hospital, na Serra. No local, será
implantada uma passagem sub-
terrânea de veículos para acesso à
avenida João Palácio, eliminando
o cruzamento com semáforo.

Na saúde, o secretário destacou
a construção do Hospital Geral de
Cariacica. “Já temos o terreno, às
margens da rodovia Leste-Oeste, e
o próximo passo será a terraplana-
gem. A previsão é de licitarmos no
primeiro semestre de 2016.”

Já na educação, somente para a
ampliação da rede de ensino fun-
damental e médio, com constru-
ção, ampliação e reforma de esco-
las, serão investidos quase R$ 500
milhões até 2019.

Entre os programas prioritários,
está a Escola Viva, implantada nes-

te ano com uma unidade em São
Pedro, Vitória. “A meta é chegar a
2018 com 30 unidades”, disse.

Além desses investimentos, o
PPA também contempla obras pa-
ra conter alagamentos e serviços
de abastecimento de água e am-
pliação de saneamento.

ALGUNS INVESTIMENTOS PREVISTOS
Ed u c a ç ã o
Qualificação profissional
> O PROGRAMA de qualificação para o

mundo profissional prevê ações de
ampliação e adequação da rede de
Centros de Educação Profissional,
oferta de vagas e bolsas e oferta de
cursos profissionalizantes.

> ESTÁ PREVISTA, dentre outros, a
oferta de 14 mil bolsas para formação
s u p e r i o r.

> O PROGRAMA Escola Viva, de tempo
integral, deve funcionar em até 30
unidades da rede estadual até 2018.

Melhoria no ensino
> PARA MELHORAR o ensino e a apren-

dizagem, estão previstas ações de
implantação de laboratórios de Físi-
ca, Química e Biologia nas escolas de
ensino médio, modernização e am-
pliação da rede de ensino fundamen-
tal e médio, além de desenvolvimen-
to do currículo escolar.

> SÃO PREVISTAS a construção, refor-

ma e modernização de 130 escolas
nos próximos quatro anos.

Sa ú d e
Atenção integral
> DENTRE AS AÇÕES previstas estão a

construção do Hospital Geral de Ca-
riacica, ampliação e modernização

da rede de saúde, com 20 unidades
construídas, reformadas ou equi-
padas; e conclusão do Hospital Es-
tadual de Urgência e Emergência
(antigo São Lucas).

> ALÉM DISSO, o plano prevê cinco
centros de consultas e exames em
Nova Venécia, Linhares, Santa Te-
resa, Domingos Martins e Guaçuí.

Choque de gestão na saúde
> DENTRE AS MEDIDAS, será criado

um Portal da Transparência para
gerir as filas de espera de exames e
procedimentos. Serão capacita-
dos 16 mil profissionais da área de
saúde.

Segurança Pública
Ocupação social
> DENTRE as ações para reduzir as ta-

xas de homicídios de jovens entre 15
e 24 anos, o governo prevê a imple-
mentação de 24 espaços comunitá-
rios para atividades da juventude e

núcleos de ocupação social.

Política sobre drogas
> O ESTADO vai promover meios para o

combate ao uso indevido de drogas,
apoiando instituições que atuam na
dependência química e operaciona-
lizando o centro de atendimento pa-
ra dependentes químicos, que deve
promover 14.400 atendimentos.

Segurança pública com
participação social
> HÁ PREVISÃO de reforma de unida-

des da Polícia Civil e Militar, além da
criação de ações integradas para
enfrentar a criminalidade, com
participação da sociedade civil.
Além disso, também está previsto o
reaparelhamento da segurança
pública.

ADEMIR RIBEIRO - 10/08/2015

POLICIAIS
DURANTE
F I S CA L I Z AÇÃO :
previsão de
i n ve s t i mentos
em segurança
pública

ANTONIO MOREIRA - 03/08/2015

ESCOLA VIVA será ampliada

“O plano para os
próximos anos é

realista e tem o objetivo
de colocar o Estado no
rumo do desenvolvimento
sustentável ”Regis Mattos Teixeira, secretário de
Estado de Economia e Planejamento

THIAGO COUTINHO/AT
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ALGUNS INVESTIMENTOS PREVISTOS
Mobilidade e
i n f ra e s t r u t u ra
Rodovias estaduais
> ESTÁ PREVISTA a ampliação e quali-

ficação das rodovias para reduzir o
custo e o tempo de transporte. Den-
tre as medidas, está a implantação,
pavimentação e recuperação de
1.557 quilômetros da malha rodoviá-
ria estadual.

> DENTRE ESSAS rodovias, estão pre-
vistas obras na ES-388, que liga a
Rodovia do Sol, na Barra do Jucu, Vi-
la Velha, à BR-101, na região de Ama-
relos, em Guarapari.

> OUTRA OBRA prevista é a da ES-080,
que vai ligar a região de Aroaba, em
Santa Leopoldina, à Rodovia do Con-
torno, em Cariacica.

Mobilidade
> O PPA prevê um investimento de

R$ 591 milhões na mobilidade da re-
gião metropolitana, além de amplia-
ção e adequação da rede de termi-

nais de integração do Transcol e im-
plantação do sistema aquaviário.

> DENTRE OS INVESTIMENTOS previs -
tos, está a construção do Portal do
Príncipe, com mudança na entrada
sul de Vitória e novo acesso ao porto,
separando o fluxo de caminhões do
tráfego de carros e ônibus. A obra es-
tá em fase de projeto.

> TAMBÉM será construído um túnel
na avenida César Hilal, por baixo da
Pedra da Faesa, para criar uma nova

ligação com a Avenida Vitória.
> A DUPLICAÇÃO da avenida Leitão da

Silva, que está em andamento, deve
ser concluída em 2016.

> ALÉM DISSO, estão previstas a am-
pliação da Reta do Aeroporto, com
construção de um mergulhão nas
proximidades do trevo de Carapina e
um viaduto entre a Adalberto Simão
Nader e a avenida Fernando Ferrari.

Outras ações
M a c ro d re n a g e m
> O GOVERNO prevê obras, planos e

projetos para redução de riscos em
áreas inundáveis, com investimen-
tos de R$ 488 milhões. Estão previs-
tas intervenções nas regiões do Rio
Marinho, Rio Aribiri, Canal da Costa
e outros para reduzir os alagamen-
tos em Vila Velha e Cariacica.

Economia verde
> EXISTE a previsão de atividades eco-

nômicas sustentáveis, com fortaleci-

mento de associações de catadores
de materiais recicláveis, e concessão
de crédito, no valor de R$ 20 milhões,
para promoção da economia verde.

Negócios
> ESTÃO PREVISTAS ações para me-

lhorar o ambiente de negócios do Es-
tado e torná-lo mais competitivo.

> DENTRE as medidas, mudança na le-

gislação para registro e legalização
de empresas e concessão de micro-
crédito no valor de R$ 403 milhões
para iniciativas geradoras de renda.

Economia criativa
> ESTÁ PREVISTA a criação e imple-

mentação de Centro de Referência
do Artesanato Capixaba e capacita-
ção para implementar roteiros tu-
rísticos no Estado, dentre outros.

C u l t u ra
> ESTÁ PREVISTA a conclusão do

Cais das Artes, na Enseada do Suá,
com custo de R$ 60,3 milhões.

Desenvolvimento agropecuário
> DENTRE AS ações previstas, estão

pavimentação e construção de es-
tradas rurais.

Recursos hídricos
> APOIO À CONSTRUÇÃO de 55 barra-

gens, conservação e recuperação
f l o r e s ta l .

PLANO PLURIANUAL

Mudanças na
Fernando Ferrari
Dentre as obras para melho-

rar a mobilidade urbana da
Grande Vitória, uma que foi

incluída no Plano Plurianual
(PPA) de 2016 a 2019, do governo
do Estado, é a construção de um
viaduto entre as avenidas Fernan-
do Ferrari e Adalberto Simão Na-
der, na capital.

O objetivo é solucionar o gargalo
causado pelo cruzamento das duas
avenidas, pois o viaduto irá retirar
as interrupções provocadas pelos
semáforos, melhorando o fluxo
tanto para ônibus, quanto para
c a r ro s.

Os recursos para essa e outras
obras estão previstos, segundo ex-
plicou o secretário de Estado de
Economia e Planejamento, Regis
Mattos Teixeira. “Serão R$ 591 mi-
lhões em melhorias na mobilidade
metropolitana. Mas, além disso,
está previsto o apoio a outras in-
tervenções municipais, por meio
de convênio”, explicou.

Outra obra que está incluída no
PPA é o Contorno do Mestre Álva-
ro. Segundo o secretário, a previ-
são é que o projeto executivo seja
entregue ainda neste ano, para que
a obra comece a ser executada.

“Essa obra foi feita por meio do
regime diferenciado de contrata-
ções e a empresa está elaborando o
projeto executivo”, afirmou.

AU D I Ê N C I AS
A elaboração das propostas en-

caminhadas ontem à Assembleia
Legislativa passou por audiências
públicas em sete regiões do Esta-
do, além de ter recebido sugestões
de moradores por meio da inter-
net.

Dentre as propostas de morado-
res consideradas no PPA estão a
revitalização da ES-010, no trecho
de Aracruz, e também o trecho da
ES-080, entre São Roque do Canaã
e Santa Teresa.

Outras sugestões dadas por mo-
radores que foram consideradas no
PPA são o incentivo e ampliação do
programa Reflorestar; o fechamen-
to da barragem de Pinheiros para
garantir o abastecimento da cidade
em períodos de seca; a construção
de um Destacamento da Polícia
Militar em Guaçuí; melhoria nas
escolas de Santa Maria de Jetibá; e
a construção de centros de consul-
tas e exames especializados em
Nova Venécia e Linhares.

NARA PARANÁ - 25/04/2013

CRUZAMENTO DA FERNANDO FERRARI com a avenida Adalberto Simão Nader vai receber um viaduto

PROJETOS DE MAIOR VALOR PREVISTOS PELO GOVERNO
P R OJ E TO S VA LO R
Implantação, pavimentação e recuperação da malha rodoviária
e s ta d u a l

R$ 1,2 bilhão

Melhoria da mobilidade metropolitana R$ 591 milhões
Eficiência nos serviços de abastecimento de água e ampliação do
acesso ao saneamento

R$ 553 milhões

Planos, projetos e obras de redução de riscos e intervenções em
áreas inundáveis

R$ 488 milhões

Ampliação e modernização da rede de serviços de saúde no
Es ta d o

R$ 410 milhões

Implantação e ampliação de sistemas de coleta e tratamento de
esgoto nas áreas urbanas

R$ 323 milhões

Apoio e implementação de intervenções de mobilidade urbana R$ 319 milhões
Ampliação de sistemas de Abastecimento de água nas áreas
urbanas

R$ 319 milhões

Construção do Hospital Geral de Cariacica R$ 250 milhões
Modernização, ampliação e adequação da rede de escolas de
ensino fundamental

R$ 231 milhões

FO N T E : SECRETARIA DE ESTADO DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO.

ANTONIO MOREIRA - 11/11/2014

CANAL DA COSTA: o b ra s

ANTONIO COSME - 15/10/2014

CAIS DAS ARTES será concluído

Mais consultas com especialistas
Definida como uma das áreas

que mais vão receber recursos do
governo do Estado no Plano Plu-
rianual, entre os projetos previstos
na saúde está a ampliação de con-
sultas com especialistas e exames.

De acordo com o secretário de
Estado de Economia e Planeja-

mento, Regis Mattos Teixeira, en-
tre as obras contempladas estão
cinco centros de consultas e exa-
mes fora da Grande Vitória.

Anunciado anteriormente pelo
governo do Estado, os centros fica-
rão localizados em Nova Venécia,
Linhares, Santa Teresa, Domingos

Martins e Guaçuí.
O objetivo, segundo o governo

do Estado, é descentralizar o aces-
so aos serviços de saúde, minimi-
zando a necessidade de desloca-
mento de pacientes de fora da
Grande Vitória para a região me-
t ro p o l i t a n a .

Cada unidade terá capacidade de
realizar 600 procedimentos ambu-
latoriais, 5.280 consultas e 4.680
exames especializados mensais.

Outro investimento é a conclu-
são do Hospital Estadual de Ur-
gência e Emergência (Novo São
Lucas), em Vitória, onde serão
construídos pronto-socorro e no-
vos leitos de UTI.

Ao todo, segundo o governo do
Estado, a despesa com a Secretaria
de Estado da Saúde é a maior, so-
mando R$ 10 bilhões nos próxi-
mos quatro anos, incluindo gastos
com pessoal e outros encargos.

RODRIGO GAVINI - 09/09/2014

H O S P I TA L
ESTADUAL DE
URGÊNCIA E
EMERGÊNCIA ,
o novo Sã o
Lucas, vai ter
pronto - socorro
e novos leitos
de UTI
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PLANO PLURIANUAL

Estado volta a crescer
nos próximos anos
A afirmação é do
secretário de Economia
e Planejamento, Regis
Mattos Teixeira, que
aposta na retomada a
partir do ano que vem

Cristian Favaro

O Espírito Santo deve voltar a
crescer nos próximos anos,
afirmou o secretário de Es-

tado de Economia e Planejamento,
Regis Mattos Teixeira.

O novo cenário foi apontado pe-
lo secretário durante coletiva para
apresentar o Projeto de Lei do Pla-
no Plurianual (PPA), que prevê to-
dos os gastos para o período entre
2016 e 2019. O valor total do PPA é
de R$ 63.549.506.603 (R$ 63,5 bi).

Como uma forma de mudar o
atual cenário de crise econômica,

o foco do governo do Estado é re-
tomar sua capacidade de investi-
mento com recursos próprios,
afirmou o secretário. “Isso aconte-
ceu principalmente porque os gas-
tos aumentaram mais do que a re-
ceita nos últimos anos”.

O secretário explicou que as
obras feitas com recursos próprios
são mais baratas e dão mais segu-
rança à gestão. “O nosso objetivo é
ampliar, com cuidado, os investi-
mentos. Só iniciar novas obras
quando tivermos certeza de nossa
condição para fazê-las”, destacou,
lembrando das obras da rodovia
Leste-Oeste, que liga a BR-101 à
rodovia Darly Santos, retomadas
na semana passada após quase um
ano de paralisação.

Na projeção apresentada no pla-
no, a estimativa é que a evolução
no investimento com recursos
próprios comece a partir do ano
que vem, com R$ 391 milhões, e
chegue a R$ 1 bilhão em 2019.

“O orçamento para o ano que
vem é pequeno, se for comparado
com anos anteriores. Mas se levar-
mos em conta o atual cenário eco-
nômico, é positivo”, afirma.

Se comparado com a projeção
do plano anterior, de 2012-2015, há
um crescimento de cerca de R$ 20
bilhões nos gastos totais do gover-
no. Mas, segundo o secretário, esse
crescimento condiz com a atual
condição econômica.

“Vamos investir somente quan-
do tivermos certeza. Estamos ten-
do disciplina nos gastos que nós
vamos manter. É cuidar como a
gente cuida do nosso dinheiro”,
defendeu, reforçando que o cres-
cimento nos gastos totais também
é incentivado pela inflação.

“Se lançarmos um olhar para
2019, identificamos que os passos
que estamos dando podem ser fei-
tos com segurança para converter
os investimentos em qualidade de
vida para a população”, defendeu.

FELIPE SUETI/NEO VISION

RODOVIA LESTE-OESTE teve as obras retomadas na semana passada

CENÁRIO FISCAL - ORIGEM DOS RECURSOS
FONTE VA LO R
Caixa R$ 47,633 bilhões
Recursos Vinculados do Tesouro R$ 7,554 bilhões
Arrecadação pelo Órgão R$ 16,8 bilhões
Recursos Vinculados de Outras Fontes R$ 212 milhões
Reser vas R$ 1,265 bilhão
Total Cenário Fiscal (A) R$ 73,464 bilhões
Programas de Operações Especiais (B) R$ 11,609 bilhões
Orçamento de Investimento (C) R$ 1,694 bilhão
TOTAL PPA (A - B + C) R$ 63,550 bilhões

CENÁRIO FISCAL - DESPESAS
GRUPO DE DESPESA VA LO R
Pessoal e Encargos Sociais R$ 41,144 bilhões
Juros e Encargos da Dívida R$ 1,886 bilhão
Outras Despesas Correntes R$ 15,647 bilhões
I n ve s t i m e n t o s R$ 7,328 bilhões
Inversões Financeiras R$ 2,265 bilhões
Amortização da Dívida R$ 1,618 bilhão
Reser vas R$ 3,577 bilhões
To ta l R$ 73,464 bilhões

DESPESAS POR PODER
P O D E R ES VA LO R
Assembleia Legislativa R$ 901 milhões
Tribunal de Contas R$ 699 milhões
Poder Judiciário R$ 5,137 bilhões
Ministério Público R$ 1,736 bilhão
Defensoria Pública R$ 297 milhões
E X EC U T I VO ( * ) R$ 41,370 bilhões

(*) EXCETO DESPESAS COM PREVIDÊNCIA E ENCARGOS GERAIS

DESPESA POR SECRETARIAS
S EC R E TA R I A VA LO R
Secretaria de Estado da Saúde (Sesa) R$ 10,057 bilhões
Secretaria de Estado da Educação (Sedu) R$ 9,254 bilhões
Secretaria de Estado da Segurança Pública e Defesa Social
( Se s p)

R$ 7,849 bilhões

Secretaria de Estado dos Transportes e Obras Públicas (Setop) R$ 3,666 bilhões
Secretaria de Estado da Justiça (Sejus) R$ 2,231 bilhões
Secretaria de Estado de Saneamento, Habitação e
Desenvolvimento Urbano (Sedurb)

R$ 1 ,971 bilhão

Secretaria de Estado da Agricultura, Abastecimento,
Aquicultura e Pesca (Seag)

R$ 1,022 bilhão

Secretaria de Estado da Fazenda (Sefaz) R$ 985 milhões
Secretaria de Estado de Desenvolvimento (Sedes) R$ 675 milhões
Secretaria de Estado de Assistência Social e Direitos Humanos
(SEADH)

R$ 569 milhões

Secretaria de Estado de Gestão e Recursos Humanos (Seger) R$ 556 milhões
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos
( Se a m a )

R$ 522 milhões

Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia, Inovação,
Educação Profissional (SECTI)

R$ 389 milhões

Procuradoria Geral do Estado (PGE) R$ 289 milhões
Secretaria de Estado de Governo (SEG) R$ 247 milhões
Secretaria de Estado de Turismo (Setur) R$ 204 milhões
Secretaria de Estado da Cultura (Secult) R$ 197 milhões
Secretaria de Estado de Economia e Planejamento (SEP) R$ 181 milhões
Secretaria de Estado de Esportes (Sesport) R$ 137 milhões
Superintendência Estadual de Comunicação Social (Secom) R$ 137 milhões
Secretaria de Estado de Controle e Transparência (Secont) R$ 94 milhões
Casa Militar da Governadoria do Estado (SCM) R$ 60 milhões
Casa Civil (SCV) R$ 45 milhões
Vice R$ 35 milhões

PLANO PLURIANUAL (2016-2019)

TOTAL - EXCETO PREVIDÊNCIA E ENCARGOS
G e ra i s R$ 41,370 bilhões
I PA J M R$ 11,989 bilhões
Encargos gerais R$ 1,420 bilhão
Total - Executivo R$ 54,779 bilhões

ANÁLISE

É preciso disciplina
e transparência

“Um plano da natureza do que
está sendo feito pelo governo do
Espírito Santo tem a caracterís-
tica principal de enfrentar situa-
ções adversas. Ele, primeiro,
tende a reorganizar o sistema
produtivo para promover a volta
do investimento.

Dentro dessa lógica, o investi-
mento mais seguro é o que é fei-
to com recursos próprios. Mas
ele também é o que exige mais
disciplina dos gastos públicos.

Quando os governos se agar-
ram nos recursos de terceiros,
nos empréstimos, ocorre a ilu-
são de que há mais dinheiro do
que efetivamente existe.

Esse também é o drama das
famílias que, quando fazem em-
préstimos, têm a sensação de
serem ricas. Mas realidade é ou-
tra e uma hora a conta chega.

Uma outra vantagem dessa
modalidade de investimento é
que ela aumenta a capacidade
de atração de investidores inter-
nacionais e nacionais, porque
ele é um sinal de responsabilida-
de com a receita pública.

O caminho para o Espírito
Santo é a agregação de valor na
sua produção, principalmente
nas commodities, — que deve
ser respaldada por bons investi-
mentos e iniciativas do governo.

Agora, o plano é uma carta de
intenções. É preciso disciplina,
transparência e participação
social para que ela verdadeira-
mente se realize. Ou vai ser ape-
nas uma boa intenção.”

Antonio Marcus
Machado, e c o n o m i s ta
e professor universitário
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Evolução dos investimentos
R$ MILHÕES

D I V U LG AÇ ÃO

M É D I CA
E XA M I N A
PAC I E N T E :
área da Saúde
vai receber
R$ 10,057
bilhões em
i n ve s t i m e n t o

FO N T E : Plano Plurianual do Governo do Estado.
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